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Resumo 

A incivilidade é um fenômeno que acontece entre pessoas em todos os âmbitos sociais, 

inclusive nas universidades. Três atendimentos psicológicos realizados há mulheres 

docentes em uma universidade pública, incitaram uma pesquisa quanti-qualitativa com 

40 mulheres, abrangendo docentes, técnico-administrativas e terceirizadas. O objetivo 

desse estudo foi dar voz às mulheres na universidade pública, pois essa ação fortalece a 

saúde coletiva, ao ampliar a compreensão dos efeitos da incivilidade pela perspectiva 

delas. Todas as entrevistas foram transcritas e, com uso do software IRaMuTeQ, foi 
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construída a Classificação Hierárquica Descendente (CHD) e análise dos Segmentos de 

Texto (ST) divididos por classes. Para melhor aprofundamento nesse retorno ao contexto, 

utilizou-se a análise de Bardin. Os resultados apresentaram que há relação entre os 

sintomas físicos e sofrimento mental com as causas das incivilidades, em especial, 

desentendimento entre os pares, silenciamento e sobrecarga de trabalho. 

Palavras-chave: incivilidade, mulheres trabalhadoras, universidade  

 

Abstract 

Incivility is a pervasive phenomenon that manifests in various social spheres, including 

within university settings. This study was initiated following three psychological 

consultations provided to female educators at a public university. It subsequently led to 

both quantitative and qualitative research involving 40 women, encompassing teachers, 

technical-administrative staff, and outsourced personnel. The objective of this study was 

listening to the experiences of women who contribute to the public university 

environment enhances collective well-being by deepening our understanding of the 

impacts of incivility from their perspective. All interviews were transcribed and, using 

the IRaMuTeQ software, we constructed a Descending Hierarchical Classification (DHC) 

and analyzed Text Segments (TS) divided into clusters. To gain a more comprehensive 

context, we employed Bardin's analysis method. The results unveiled a significant 

correlation between physical symptoms and psychological distress attributed to incivility. 

Key contributors to these issues included interpersonal conflicts among peers, instances 

of silencing, and excessive workloads. 

Keywords: incivility, female professionals, university employees 
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Introdução 

A incivilidade é uma microviolência que ocorre entre pessoas, em diversos contextos e 

esferas sociais1. Pode ser observada pelo tom rude ao falar, pelo silêncio prolongado2 ou 

mesmo por ignorar opiniões3. Acontece na relação presencial ou comunicação virtual, 

como em casos de e-mails escritos em tom descortês ou respostas que demonstram 

pouca ou nenhuma consideração ao pedido feito4. 

Tem como característica ser uma microviolência sutil, expressa na desconsideração ao 

outro por violar as normas de respeito e educação nas interações sociais3. É 

frequentemente percebida como ambígua devido à sua manifestação por meio de 

atitudes agressivas indiretas5, sendo, por vezes, aceita como algo comum nas relações, 

devido à falta de uma evidência explícita de desvio social6. 

A incivilidade sempre ocorre em um contexto envolvendo três atores sociais: o alvo, o 

espectador e o instigador/perpetrador5,7,8. Não apenas aqueles que são alvos, mas 

também os indivíduos que cometem atos de incivilidade — os instigadores ou 

perpetradores, relatam experenciar maior nível de estresse, distração, diminuição da 

criatividade, menor disposição para cooperar, maior sofrimento psíquico e insatisfação 

no ambiente de trabalho9. Além disso, esse fenômeno também impacta a organização, 

uma vez que se observa uma redução no nível de comprometimento e uma diminuição 

na produtividade entre os trabalhadores que testemunham essas microviolências3. 

A psicologia do trabalhador desempenha um papel significativo ao utilizar seu saber 

clínico como uma abordagem inicial para acolher os trabalhadores, compreender as 

dinâmicas institucionais e promover ações de educação em saúde. Dentro deste campo 

da psicologia são atendidos trabalhadores que enfrentam desafios tanto pessoais quanto 

relacionados ao trabalho, inclusive questões relacionadas a microviolências. No 
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primeiro momento, o atendimento psicológico adotado é caracterizado por uma duração 

intrinsecamente mais breve do que a terapia tradicional10  com uso da abordagem 

Psicologia Positiva11,12, sendo essa base para outras ações de Promoção em Saúde na 

universidade estudada. 

Objetivo 

O propósito deste artigo foi analisar as causas e efeitos da incivilidade na saúde física e 

mental das trabalhadoras de uma universidade pública. 

Método 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, que teve início após três 

docentes, com funções e de setores diferentes, relatarem sobre incivilidades no trabalho 

em um curto espaço de tempo. As procuras no setor de psicologia foram espontâneas, e 

incitaram o desejo de compreender melhor esse fenômeno. 

A pesquisa sobre incivilidade no trabalho foi divulgada em todos os campi que 

compõem a universidade estudada. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 

10 perguntas, sendo a amostra constituída por conveniência e bola de neve. Para melhor 

especificação das participantes foram descritas as metavariáveis de identificação 

(alfanumérico, idade, escolaridade, gênero, cargo, tempo de trabalho e tempo de chefia). 

No total foram realizadas 40 entrevistas individuais com mulheres, sendo este um 

recorte da pesquisa mais ampla sobre incivilidade e cuidado nas relações. Cada 

entrevista teve duração média de 50 minutos, sendo 28 presenciais (70%) e 12 on-line 

(30%), de acordo com a comodidade da participante, dessas, 18 eram docentes (45%) e 

20 técnico-administrativas (50%) e 2 eram terceirizadas (5%). Das entrevistadas 23 

(57,5%) se autodeclararam brancas, 14 (35%) pardas e 3 (7,5%) se declararam pretas. 
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Dentre as servidoras, 20 (50%) ocupavam algum cargo de chefia ou coordenação de 

curso no momento da entrevista, sendo dessas 11 docentes (27,5%) e 9 (22,5%) técnico-

administrativas. 

Para tratamento do corpus apenas 38 respostas foram analisadas, uma vez que duas 

trabalhadoras informaram nunca ter vivenciado incivilidade no ambiente de trabalho. As 

entrevistas foram transcritas, codificadas, e o corpus foi submetido à limpeza. Foram 

alteradas expressões lexicais que poderiam induzir a outro entendimento (ex.: ‘só’ para 

‘_só_’, ‘não sei’ para ‘não_sei’), bem como foi realizada a construção de padrão lexical 

(ex.: ‘professor’ para ‘docente’), composição de um dicionário e lematização dos dados 

utilizando IRaMuTteQ-0.7 e R-4.1.313,14,15. Para análise textual foram selecionadas as 

palavras categorizadas como adjetivos, advérbios, substantivos e verbos reconhecidos 

pelo dicionário IRaMuTeQ 13,16 

Das ferramentas disponíveis foi utilizada a Classificação Hierárquica Descendente 

(CHD), uma vez que este categoriza as palavras do corpus em grupos distintos com base 

em sua coocorrência e padrões de distribuição13. Tem por objetivo identificar 

agrupamentos de texto com significados específicos. Para tanto depende da 

similaridade, associação e frequência das palavras 16. Com base nos dados da CHD, as 

classes foram nominadas de acordo com análise de Bardin17 e para melhor compreensão 

foi realizado o retorno ao contexto nos segmentos textuais referentes às classes 

correspondentes18. 

Nesse estudo, nos trechos selecionados, são apresentados as metavariáveis identificação, 

cor, cargo e se estava em função de chefia durante o período da realização da entrevista. 

Essas especificações têm por objetivo proceder à análise mais depurada sobre o perfil 

dos alvos de incivilidade. 
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A pesquisa obedeceu às normas para pesquisa com seres humanos19 e foi aprovada em 

Comitê de Ética (parecer número 5.514.064/2022, CAAE 60036922.7.0000.9047). 

Todas as entrevistadas só participaram da pesquisa após leitura e assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Resultado  

O dendrograma fornecido pela CHD, está apresentado com nome escolhido para classe, 

porcentagem de segmento de texto (ST), quantidade de ST aproveitado de cada classe, 

bem como somente pelas palavras representativas com x² > 3 e p < 0,00016,13. A 

utilização do dendrograma se faz útil, pois permite visualizar as palavras que 

alcançaram maior porcentagem em relação à frequência média entre si, e realiza a 

divisão em classes de valores correspondentes19. Neste corpus foram classificados 263 

dos 343 STs, com aproveitamento de 76,68% do total13. 

O corpus foi dividido em 2 subgrupos que foram separados em 4 classes. Os subgrupos 

foram nomeados de forma geral como ‘Efeitos’ e ‘Causas’ da incivilidade no trabalho. 

A classe 1 foi intitulada ‘Causas gerais’ e utilizou 82 ST dos 263 (31,2%); a classe 2 

recebeu o título ‘Efeitos específicos’, com retenção de 53 ST (20,1%); a classe 3 foi 
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denominada ‘Efeitos gerais’, com uso de 45 ST dos 263 (17,1%) e a classe 4 ‘Causas 

específicas’, com aproveitamento de 83 ST (31,6%). 

Observa-se que há similitude entre as classes, mas cada uma delas recebeu um tema de 

acordo com suas próprias características18,  Nota-se que a classe 2 (Efeitos específicos) 

da incivilidade no trabalho se correlacionou com a classe 3 (Efeitos gerais), enquanto a 

classe 4 (Causas específicas) se associou a classe 1 (Causas gerais) da incivilidade no 

trabalho13. 

Vale notar os valores correspondentes ao qui-quadrado (x²) na classe 3 (Efeitos gerais) 

no dendrograma Incivilidade no trabalho, pois apresenta os elementos textuais com 

maior repetição, sendo esses: físico (195,23), saúde (184,06), mental (182,27), efeitos 

(182,27), incivilidade (106,14). Esse conjunto de palavras leva a interpretação que a 

incivilidade produz efeitos que afetam a saúde física e mental das entrevistadas. 

Discussão 

Os efeitos em muitas 

Após tratamento dos dados pela CHD,13,16 pode-se observar que, de modo geral, as 

mulheres pesquisadas relacionam as causas de sofrimento e as consequências da 

incivilidade. Constata-se na classe 4, foi o subgrupo mais expressivo, com 31,6% de ST, 

denominado Causas específicas da incivilidade no trabalho, o qual expressa os seguintes 

elementos textuais: docente, colega docente, colocar, chefe, ano, sair, entender (Tabela 

1). As palavras ‘docente’, ‘colega docente’ e ‘chefe’ mostram de quem parte a 

incivilidade, ratificando os achados científicos ao definir que a incivilidade acontece 

entre pessoas3,5,20,21. 
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No retorno ao contexto17, observa-se nos STs da classe ‘Causas específicas’: “eu 

percebo claramente (a incivilidade) com outros docentes” (nº 02, branca, docente, 

chefia). Ou mesmo, “eu não acreditava que um colega docente universitário vai ter 

uma atitude agressiva diante daquela situação que era coletiva” (nº 07, preta, docente, 

chefia); e ainda “eu comecei a ter uns pensamentos que seria reprovada na avaliação 

de estágio probatório” (nº 60, parda, técnico-administrativo, não chefia). Vê-se que a 

maior incidência da incivilidade entre os pares, em especial, no caso das mulheres 

docentes na posição de chefia e os receios na trabalhadora decorrentes das relações 

conflituosas. 

A classe 1, Causas gerais da incivilidade no trabalho, contou com 31,2% dos elementos 

textuais e apresenta as palavras: servidor, setor, fofoca, pessoa e forma (Tabela 1). No 

retorno ao contexto pode-se observar “a gente aqui tem que se portar apesar de 

quererem o tempo todo nos abafar” (nº 35, branca, técnico-administrativa, não chefia); 

ainda, “a pessoa agiu de forma muito grosseira (disse) eu sou docente, então você tem 

que fazer” (nº 19, parda, técnico-administrativa, chefia). “docente já gritou comigo, saiu 

batendo porta porque achou que era má vontade, me assustou um pouco” (nº 62, 

branco, terceirizada, não chefia). Vê-se que as entrevistadas sinalizaram o local e a 

forma que a incivilidade é exercida, pontuando o ambiente de trabalho como hostil. 

Na classe 3, denominado ‘Efeitos gerais’, com 17,1% dos elementos textuais, é 

composto pelas seguintes palavras: físico, saúde, mental, efeito, incivilidade, entre 

outros (Tabela 1). Essas palavras apontam as consequências da incivilidade na saúde 

física e mental das entrevistadas. No retorno ao contexto pode-se analisar: “eu cheguei 

em casa com raiva porque eu me senti muito desrespeitada em relação a minha colega 

técnico-administrativa que era recém-chegada na universidade” (nº 37, branca, técnico-

administrativa, não chefia); outra servidora pontuou, “começou a surgir manchas na 
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pele, problemas dermatológicos em mim, tive queda de cabelo, dor no intestino, passei 

a ter tendinite” (nº 36, branca, técnico-administrativa, chefia); e ainda, “tem um laudo 

de médico pedindo pra que eu me afastasse do meu ambiente de trabalho” (nº 24, 

branco, docente, chefia). Como pode-se observar, são inúmeras as formas de 

manifestação no corpo decorrentes do sofrimento oriundo da incivilidade, inclusive com 

suporte profissional que comprova o nexo causal do sofrimento. 

A classe 2, com 20,1% dos elementos textuais, intitulado ‘Efeitos específicos’, mostra 

as palavras mais expressas: dor, cabeça, remédio, casa, achar, entre outras (Tabela 

1). Nesta classe, as entrevistadas ratificaram o tipo de dor e sofrimento que vivenciam 

quando são submetidas à incivilidade9,22,23. O retorno ao contexto apresenta de forma 

mais: “eu sofri efeitos na saúde física e mental por causa da incivilidade (...) houve uma 

doença autoimune do ouvido” (nº 24, branco, docente, chefia); outro relato, “eu sofri 

efeitos da incivilidade na minha saúde física e mental eu tive crise de ansiedade com 

palpitação no peito os braços e as pernas dormentes falta de ar e mão trêmula” (nº 06, 

preta, técnico-administrativa, chefia); e “comecei a chorar desesperadamente (...), até 

que passou e eu contei que um servidor escroto, grosso pra caramba, disse um monte 

de coisa” (nº 08, parda, docente, chefia). Nessa classe as doenças físicas também 

aparecem de forma intensa, e as reações emocionais também são descritas como forma 

de consequência da incivilidade, como o choro desesperado. 

Efeitos que se tornam causas 

Para essa análise vale lembrar que este fenômeno se compõe de três componentes: o(a) 

instigador(a), o alvo, e o(a) espectador(a)1, 24. Esses termos não deveriam ser 

compreendidos como um rótulo fixo, pois durante a entrevista foi possível observar a 

transitoriedade desses papeis. Nos relatos são apresentados exemplos de incivilidade 
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sofrida e, em seguida, ou tempos depois, a mesma servidora também agir de forma 

incivil com o mesmo perpetrador ou com outra pessoa alheia à situação inicial25. 

Uma das causas sociais para explicar a incivilidade no ambiente acadêmico atual, é a 

imposição da Nova Gestão Pública, que tem por foco a eficiência, a padronização e a 

produtivismo26,27. Compreende-se que essas estratégias estimulam a incivilidade pois 

valorizam o individualismo, a competitividade, e as exigências de produtividade24,28,29.  

Além dessas causas institucionais, pesquisa recente30 apresenta motivos individuais que 

levam a formas sutis de microagressão, como preconceito e discriminação a membros 

de grupos marginalizados independente do gênero. Outras pesquisas reconhecem as 

violências que existem entre mulheres, como o fenômeno denominado abelha-rainha, 

que ocorre quando mulheres que progridem na carreira acadêmica se comportam de 

maneira a dificultar outras mulheres a se desenvolverem profissionalmente31.  

No retorno ao contexto pode-se observar algumas formas de incivilidade perpetradas 

pelas entrevistadas e os motivos justificados por elas: “eu não podia perder meu tempo 

com o e-mail da docente. Eu não tinha tempo para ficar perdendo tempo, porque o 

programa tinha que dar uma resposta em 4 anos! O relógio estava contando” (nº 07, 

preta, docente, chefia); também, “de homens eu já estou preparada (...), mas antes eu 

dificilmente desconfiaria de uma mulher. (A incivilidade sofrida) mudou a maneira 

como eu encaro a situação com outras mulheres” (nº 28, pardo, docente, chefia).  

Observamos que as mulheres da presente pesquisa relataram vivenciar motivos que 

instigam à incivilidade, inclusive entre elas, como a sobrecarga de trabalho, a hierarquia 

(mesmo que informal), e devido às relações interpessoais atravessadas por diferentes 

culturas, valores e desejos32. 
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Os efeitos que não podem ser vistos  

As manifestações comportamentais contra a incivilidade são diferentes para cada 

indivíduo, contudo quando a pessoa se sente ofendida, há o estado de alerta persistente, 

a atenção voltada ao ofensor e o sentimento de injustiça constante5,33. O custo 

emocional pela expectativa de novas microagressões é enorme e torna a atenção do alvo 

voltada para se proteger das pessoas que cometeram a incivilidade, com objetivo de se 

esquivar das outras situações similares34. 

As servidoras desse estudo relataram sentir ansiedade durante e após a incivilidade. A 

neurociência define ansiedade como medo35 e suas diferentes formas de respostas 

individuais dependerão das experiências passadas, do contexto, da cultura e das 

expectativas futuras 35-40. 

Embora a individualidade das reações, sabe-se que a função mais frequentemente 

associada ao medo é a proteção contra ameaças de forma automática para a preservação 

do indivíduo5,37. Uma das reações automáticas do corpo é a dilatação das pupilas, 

contudo, quando as informações atravessam pupilas dilatadas, o cérebro não consegue 

processar dados sensoriais externos de maneira coerente, porque a atenção está voltada 

para a interocepção, como coração em ritmo acelerado, dificuldade em respirar, mãos e 

pernas mais frias22. 

Na dinâmica da incivilidade sofrem as pessoas diretamente envolvidas com a 

incivilidade, tanto instigadores quanto os alvos, e os trabalhadores que presenciam a 

incivilidade3,5,6. Isso porque o cérebro está constantemente construindo de forma 

dinâmica conceitos e hipóteses sobre as causas das próximas ações do corpo e do 

ambiente a sua volta23 o que, em ambiente com microviolências frequentes, gera mais 

pensamentos catastróficos e ansiosos. 
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Essa atenção constante, consequente da incivilidade, é um estressor potente que causa 

consequências nem sempre associadas de forma imediata26. Quanto mais a situação de 

microviolências vividas são relembradas, mais há consolidação de memória para o 

sofrimento. Nesse processo molecular e celular a informação é estabilizada pelo 

hipocampo, uma estrutura profunda no lobo temporal, considerado crucial para certos 

tipos de memória, onde há fortalecimento das conexões sinápticas após o fato inicial. 

Em situação de estresse, a constante lembrança da microviolência ativa e eleva os níveis 

de esteroides suprarrenais a ponto de afetar negativamente o hipocampo, ocasionando 

perda de memória 28,34. 

Outra forma de resposta à incivilidade é a evitação do agressor, comportamento 

escolhido para redução do estresse34,36. Mas, paradoxalmente na universidade pública, 

onde os servidores trabalham por muitos anos juntos, essa tentativa de proteção pode 

levar a sentimento de não pertencimento, pois ao se afastar dos colegas e da própria 

universidade pública, o indivíduo pode se sentir cada vez mais isolado. Como 

consequência tem-se o desamparo aprendido40,41 com a certeza de que não há mais nada 

a fazer para mudar a situação estressora. 

Os efeitos na instituição 

As incivilidades e os sofrimentos ocasionados levam e a perdas inestimáveis e afetam a 

universidade pública de forma direta e indireta42–46. Uma das perdas subjetivas que 

ocorre é o não desejo de pertencimento5,41, que ocasiona perdas institucionais concretas 

quando muitos servidores, ao se defrontarem com uma constância de microviolências, 

escolhem sair da universidade pública para continuar o seu trabalho em outra 

instituição42,46.  
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Outra consequência direta da incivilidade ocorre quando um docente precisa de licença 

para tratamento da própria saúde por menos de 60 dias42 e seus colegas precisam se 

revezar para que os alunos não fiquem sem aulas. Isso gera mais desgaste nos docentes 

que estão em atividade, podendo ocasionar outros adoecimentos. 

Para essa categoria, quando o tempo da licença supera os 60 dias a universidade pública 

tem possibilidade de contratar um professor substituto para a matéria específica, 

situação não ofertada aos técnico-administrativos que não têm substituição quando 

precisam se ausentar por qualquer motivo que seja, mesmo na condição de saúde 42. Em 

relação às terceirizadas, essas situações nem são mencionadas, uma vez que seus 

vínculos são fragilizados e qualquer ausência pode ser motivo para seu desligamento. 

Limitações do Estudo 

O estudo proporcionou ouvir mulheres trabalhadoras da universidade pública, contudo 

uma das limitações apresentadas foi a baixa adesão de terceirizadas na pesquisa. Isso se 

deve, em parte por algumas razões, como: não autorização para liberação no horário de 

expediente, falta de local apropriado nos espaços de trabalho para manter o sigilo das 

informações, e talvez, receio dessas trabalhadoras de se expor, devido ao vínculo de 

trabalho frágil com a instituição. 

Conclusões 

Com este estudo, pode-se observar que todos as trabalhadoras estão suscetíveis a ser 

alvo, espectadores, e potenciais instigadoras da incivilidade. Estar em um ambiente 

incivil faz com que o cérebro antecipe interações sociais desagradáveis, e acione o 

estado de alerta para se proteger. Este ciclo emocional pode gerar ainda mais 

incivilidade.  
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Ser alvo ou espectadora da incivilidade traz diversas consequências negativas para a 

saúde física, mental e laboral como: silenciamento, sensação de injustiça, medo, menor 

comprometimento, rivalidades, e menor engajamento. Mas agir como instigador 

também acarreta prejuízo como aumento do estresse e distração, pouca cooperação, 

maior sofrimento psíquico e insatisfação relacionados ao trabalho. Todos os envolvidos 

perdem. Os afetados perdem em qualidade de vida e a universidade pública perde em 

recursos humanos e financeiro.  

Os atendimentos psicológicos chamaram a atenção para este tema dentro da 

universidade pública, mas compreende-se que outras pesquisas precisam ser realizadas 

para conhecer a percepção de outros trabalhadores (docentes, técnicos-administrativos e 

terceirizados) sobre suas relações no ambiente de trabalho. Deste modo será possível 

aprofundar o tema na realidade acadêmica brasileira, e proceder às intervenções 

cabíveis para construção de ambientes de trabalho cada vez mais saudáveis.  
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